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Era uma vez um Coelho, um Macaco e uma Gazela. E para começar, o Coelho foi aquecer água e de-
pois introduziu-se no recipiente com água quente. Tendo sentido o aquecimento pediu ao Macaco e 
à Gazela que o retirassem da panela. Em seguida, foi a vez do Macaco entrar na panela para se aquecer 
de igual modo, como tinha acontecido com o Coelho. O Macaco, após sentir um aquecimento agudo, 
pediu aos colegas que o retirassem também da panela.

Por último, foi a vez da Gazela que ficou na água por pouco tempo e que em seguida pediu que sa-
ísse, pois pretendia melhor conservar os seus chifres. No entanto, o Macaco e o Coelho não a deixaram 
sair. Assim, a Gazela ferveu dentro da panela e o Macaco comeu a carne dela. O Coelho apoderou-se 
de um dos chifres da gazela e pôs-se a cantar:

Estou a tocar a mbira de mão
Cala-te.
Éramos procurados com o Coelho.
Cala-te.
A Gazela foi morta
Cala-te.
Pelo Macaco.
Cala-te.
Moral do conto: Quando estamos a viver em sociedade não podemos fazer mal aos outros. Os três 

combinaram para entrarem na água quente, mas houve traição do Coelho. As pessoas quando vivem 
em comunidade devem fazer o bem.
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